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IMMIGRAÇAO 

C0NDIÇÕE5 QUE 0 BRASIL OFFERECE fiO BRAÇO EXTRflNGEIRO 

Remonta a mais longínqua antigüidade a historia das migrações 
humanas na superficie do planeta e só assim se pôde explicar a 
existencia do homem em pontos diversos e afastadissimos do globo 
e a apparição, em alguns paizes da America, de monumentos que 
attestam o passado de vetustas civilizações, traços definidos de 
adiantadas instituições políticas, religiões e costumes. Os povos 
primitivos, em sua maioria nômadas, emigravam ern massa; a ne-
cessidade de expansão para o exercício da caça, pesca e industrias 
rudimentares, ao lado do desejo de conquista e posse pela guerra, 
quando não á natural tendencia de correr em busca de uma vida 
mais risonha e fácil, explicam o rolar incessante dessas ondas gigan-
tescas que se moviam em diversas è opostas direcções, embora 
subordinadas sempre á imperiosa fatalidade geographica. Partindo 
do centro da Asia os indo-germanos erram por toda a Europa, os 
mongóes espalham-se pelo velho mundo, pela Asila e pela America, 
da mesma forma que, posteriormente, densas hordas de scythas, 
germanos e scandinavos cahem de chofre sobre as províncias ro-
manas. 

As emigrações modernas, ao contrario, perderam o caracter 
collectivo e se constituem de indivíduos ou grupos isolados, amda 
que, em conjuncto, ascendam a muitos milhares os que se partem 
do mesmo paiz, em demanda de novas terras, para onde os arrasta 
o anceio de obter um lar e constituir família, á sombra de trabalho 
fecundo e remunerador. Outr'ora divergências religiosas e rivali-
dades políticas determinavam o êxodo; hoje, em regra, incita á 
emigração um motivo economico. 

O descobrimento do novo mundo e das novas terras da África 
e da Oceania, bem como o maior contacto dos povos europeus 
com os da índia, criam para os grandes Estados da Europa, a 
quem se adjudicaram pela descoberta ou pela conquista, tão vastos 
territorios, até então desconhecidos ou alheios ao seu império, a 
obrigação de colonizal-os, empreza por demais difficil e dispendiosa 
e em cuja pratica não se pode negar á Inglaterra supremacia indis-
cutível. A emancipação política das mais importantes colomas da 
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America, hoje Estados-Unidos, Argentina, México, Perú, Chile e 
Brasil, activam para o immenso e rico territorio das novéis Repu-
blicas a emigração européa de nacionalidades differentes, pois, até 
então, com destino aos domínios coloniaes só affluiam os filhos 
das metropoles por motivos que seria supérfluo explicar, sobre-
sahindo entre elles a preoccupação da própria defesa. Para a 
Norte-America, encaminhavam-se de preferencia, os britannicos 
como para o Brasil e possessões da Hespanha, os portugueses e 
hespanhóes respectivamente. 

A identidade de lingua, religião e costumes não influia menos 
para essa exclusividade. Ainda hoje, as mais vultosas correntes 
immigratorias que aportam ao Brasil são oriundas de Portugal. 

Os Estados Unidos, a Argentina e o Brasil passaram, desde 
ahi, a ser centros de convergência para o europeu que abandona 
os lares pátrios, mas a Norte America, pela grandeza e rapidez 
de seu assolmbroso progresso nos mais variados ramos do trabalho 
humano, excellencia de seu clima e outras razões ethnicas, recebe 
a grandes haustos as maiores levas que lhe envia, sem conta, o 
velho mundo. Até o anno de 1891, segundo a estatística de que 
nos dá noticia Schomoller (Príncipes d'Économie Politique, 1905, 
Pariz, Tomo I pag. 442), a emigração européa nos Estados Unidos 
orçava por 26 milhões de almas; só a Inglaterra fornecera 11 mi-

/lhões, a Allemanha 6 e os Estados Scandinavos 1 milhão. Ainda 
em 1914, pouco antes da conflagração mundial, a Norte America 
recebe 1.218.000 immigrantes. A guerra perturbou por completo 
o rithmo a que obedecia a emigração da Europa, quando os Estados 
Unidos já começam a criar embaraços aos immigrantes que se lhe 
dirigem, limitando-lhes as entradas, que passam a ser reguladas por 
uma percentagem correspondente a cada nacionalidade. 

Feita a paz, reconstituem-se, com bastante intensidade, as cor-
rentes emigratorias da Europa, mas as exigências do trabalho nos 
campos e nas fabricas por tanto tempo paralysado e as obras 
de reparação de tantas cidades invadidas e taladas pela guerra, 
as entretêm, em grande parte, por lá mesmo. Nos últimos 
annos, principiam a retomar o rumo de além oceano e nova-
mente o Brasil e a Argentina são ao longe divisados com 
interesse e esperança pelbs que, cedendo á pressão occasionada 
pelo excesso de população em centros onde esse crescer não foi 
equivalentemente acompanhado pelo progresso das lavouras e das 
industrias, animam-se a tentar fóra da patria uma existencia melhor-
E ' assim que, si em 1921 apenas entram no Brasil 60.784 immi-
grantes, este numero eleva-se a 98.125 em 1925 e sobe a 121.569 
em o anno passado. 
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O Brasil é, e ainda será por muitos annos, um largo campo 
de attracção para as mais densas correntes immigratorias, pois o 
seu immensO territorio, calculado em 8.511.000 kilometros qua-
drados, onde, no dizer de um publicista, se podem localizar mais de 
1.200.000.000 de habitantes de raças differentes, consoante os ca-
racteres anthropologicos e ethenographicos de cada uma, é sómente 
povoado, na extensa zona de seus vinte Estados, por .35.804.704 
almas. A circumstancia de ser esta vastíssima área banhada de 
norte a sul pelo Atlântico que forma, chanfrando-lhe as costas, 
numerosas bahias e portos; o curso abundante de caudalosos rios 
e dilatados trechos de frondosissimas florestas; altas montanhas, 
valies, colinas e outros tantos accidentes geographicos, dão ao paiz 
os mais caprichosos e interessantes aspectos e lhe proporcionam os 
mais variados climas.-

Embora considerado paiz tropical, por achar-se sob a influencia 
do Equador e do Tropico de Capricornio, esta diversidade de con-
dições climaticas, determinada pela serie de factores acima referidos, 
torna-lhe o desmedido solo, nos planaltos e planícies sem fim do 
interior e nas dilatadas faixas do littoral, perfeitamente apto a todas 
as culturas das regiões temperadas, além das que lhe são próprias. 
0 café, o algodão, as lactiferas, a canna de assucar, o cacau, o fumo, 
os cereaes, as madeiras, o mate, os fructos para oleo e as plantas 
fibrosas na exploração dos campos; no domínio da industria pas-
toril e fabril as possibilidades são enormes, convindo não esquecer 
que o Brasil dispõe de carvão, manganez e outros muitos mineraes 
valiosos e indispensáveis ao desenvolvimento economíco e industrial 
dos grandes povos. 

Ao conjuneto de condições naturaes tão propicias ao maior in-
cremento das correntes immigratorias, devemos accrescentar as dis-
posições liberaes da Constituição da Republica, que assegura os 
mesmos direitos civis a todos os seus habitantes, sem distincção de 
nacionalidade e ainda o amparo efficaz e permanente que aS leis 
federaes e estadéaes dispensam aos trabalhadores extrangeiros 
nas suas relações com os proprietários de fabricas, fazendas ou 
terras, onde, por ventura, hajam contractado serviços ou se tenham 
localizado. 

Em paiz de tão fartos e numerosos recursos economicos nos 
mais variados ramos a que se pôde applicar a actividade humana, 
no vasto âmbito da agricultura e da iádustria no inicio de seu des-
envolvimento e apenas habitado por população bastante rarefeita 
em tão extenso territorio, torna-se fácil imaginar o apreço em 
que é tido e a influencia que sobre o trabalho agrícola e fabril 
deve exercer o braço extrangeiro, concorrendo para o augmento 
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da producção indigena e fortalecendo a actividade nacional pela 
disciplina e methodo adquiridos no labutar dos campos e fabricas 
das antigas e policiadas nações do velho mundo. 

E ' o emigrante, que abandona a sua terra em demanda das 
plagas brasileiras, fraternalmente ácolhido, dando-se-lhe hospitali-
dade gratuita e proporcionando-se-lhe todas as facilidades para que 
se localise, segundo suas aptidões e desejos, em núcleos coloniaes 
da União, ou seja aproveitado em outros misteres e nos trabalhos 
de campo nas grandes zonas agricolas. Agora mesmo o Governo 
Federal promove entendimento com o dos Estados no intuito' de 
encaminhar para o territorio delles, conforme as condições de 
adaptação que offerecerem, as novas correntes de immigração que. 
se dirigem ao Brasil. E os factos hontem, como hoje, não des-
mentem estes propositos. 

Publicações officiaes demonstram que de 1821 a 1920 entraram 
no territorio brasileiro. 3.646.700 immigrantes, do que se infere a 
média annual de 36.461 entradas. De 1921 em diante até 1926 as 
correntes emigratorias de varias paizes para o Brasil se representam 
pela respeitável somma de 519.007 almas. Estudando-se, sob o 
ponto de vista de origem, todas essas correntes, veremos o predo-
mínio dos portuguezes sobre as demais nacionalidades; no total de 1 
3.924.687 immigrantes entrados no periodo de 1820 a 1924, con- : 
forme publicações officiaes da Directoria Geral de Estatística, 
contam-se 1.158.890 portuguezes, 1.440.620 italianos, 546.284 hes-
panhóes, 174.816 allemães, 108.561 russos, 84.709 austríacos, 72.025 
turco-arabes, 33.104 francezes, 21.604 inglezes, 13.711 suissos, 5.835 
belgas e 258.837 de outras nações. (*) 

Dirige-se para o campo, em sua maior parte, o braço extran-
geiro que aporta ao Brasil, encaminhando-se com destino ás ex-
plorações agricolas do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas e Rio 
Grande do Sul, onde o clima e a possibilidade de lavouras próprias 
ás zonas temperadas, lhe offerecem as melhores condições de 
adaptabilidade. As opulentas plantações de café em São Paulo, 
cujas colheitas demandam muitos milhares de trabalhadores e a 
attracção de outras culturas, em outros Estados meridionaes, para 
os quaes desde 1850, sempre se encaminham as maiores levas de 
immigrantes, explicam essa preferencia por parte do advena; outros 
Estados, entretanto, ao centro e ao norte do paiz, onde ha immensas 
riquezas que explorar, afóra a lavra dos campos, também estão 
aptos a recebel-os em grande numero, com excellentes promessas 
de bom êxito. 

( * ) Vide o quadro atmexo, organizado pela Directoria Geral do Serviço de 
Povoamento. 
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Falam eloqüentemente a favor das possibilidades que o paiz 
offerece ao braço extrangeiro os números constantes do .ultimo re-
censeamento agricola e industrial, levantado em 1920 pela Dire-
ctoria Geral de Estatística. No Brasil encontra o immigrante, nas 
condições excepcionaes que a agricultura e os demais ramos da in-
dustria lhe deparam, constante opportunidade de trabalho honesto 
e fecundo, podendo conquistar posição fácil e prospera, íncorpo-
rando-se não raro ás populações indígenas. 

Dos 627.809 estabelecimentos ruraes recenseados em todos os 
Estados da União, 35.894 no valor de 466.083:3881000 pertencem 
a italianos; 9552 avaliados em 259.143:0001000 a portuguezes; 
6.887 a allemães no valor de 69.187:0001000; 6.116, no valor de 
28.864:0001000 a polacos, 4.725 a hespanhóes; 4.292 a austríacos; 
1.572 a ukranianos; 1.365 a uruguayos; 552 a syrios; 429 a turcos; 
386 a suissos; 197 a argentinos e 156 a paraguayos. 

Na esphera de outras industrias não são menores as possibili-
dades que se apresentam ao trabalho e ao capital extrangeiros: 
das 9.120 emprezas iindíviduaes, ultimamente registadas, 4084 são 
propriedade de extrangeiros, com o capital de 126.858:0001000 ou 
seja quasi metade de toda a machina industrial que se movimenta 
na Republica, exceptuadas as companhias. Desses estabelecimentos 
2.119, com o capital de 53.161 :ooo$ooo, pertencem a italianos, 891 
a portuguezes, com o capital de 31.844 :ooo$ooo; 286, com o capital 
de 10.392:000.1000, a allemães; 267 a hespanhóes com o capital de 
5.880 :ooo$ooo, 172 a syrios, com o capital de 6.387:0001000. Ha 
ainda numerosos proprietários austríacos, francez.es, russos, tur-
cos, etc. 

Offerecendo o Brasil tão variadas applicações a todas as acti-
vidades, os seus naturaes não emigram; dos extrangeiros immi-
grantes, entretanto, uma parte, aliás mínima, principalmente com-
posta dos que se dirigem a São Paulo e alli se empregam nas co-
lheitas annuaes do café, torna á Europa, de onde, muitas vezes, 
regressa para fixar-se definitivamente. A facilidade com que o ele-
mento extrangeiro se incorpora, em pouco tempo, ás populações 
indígenas, evidencia-se para logo pelo simples confronto do elevado 
numero de immigrantes annualmente entrados no paiz e o da popu-
lação extrangeira, existente em todos os Estados da União, a qual 
não vai além de 1.600:000 almas. Quanto á nacionalidade de origem 
este numero, segundo o censo de 1920, assim se distribue: 558.405 
italianos, 433.577 portuguezes, 219.142 hespanhóes, 52.870 allemães, 
26.354 austríacos, 11.892 francezes, 9.637 inglezes, 1.937 belgas, 
77.698 de outras nacionalidades européas, 33,621 uruguayos, 22.117 
argentinos, 17.329 paraguayos, 3.439 norte-americanos, 445 chi-
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nezes, 50.254 turco-arabes, 27.976 japonezes e 25.000 de outras 
nações. 

O Estado onde mais avulta o elemento extrangeiro é S- Paulo, 
por isso que é para o seu territorio que mais affluem as correntes 
iimmigratorias, vindo depois o Rio Grande do Sul, Minas Geraes e 
o Paraná; a população extrangeira em São Paulo eleva-se a 
840.000 almas, elevando-se a do Rio Grande do Sul a 155.000, a de 
Minas a 88.100 e a do Paraná a 63.120. 

Precizando do braço extrangei.ro para a exploração mais rapida 
e economiica das riquezas, muitas das quaes ainda se acham em 
estado latente, o Brasil não pode appellar apenas para o crescimento 
vegetativo de suas populações embora dos mais elevados; mas, por 
seu turno, a producção dos campos e das fabricas, das minas e dos 
mares demanda, além da mão de obra e do capital, os instrumentos 
que a accionem e os vehiculos que a movimentem e entre estes ele-
mentos, indispensáveis a qualquer exploração dessa natureza, está 
o transporte com caracter preponderante. 

Regado por immensos rios navegaveis em grande parte do seu 
interior destacando-se dentre elles o Amazonas, o São Francisco 
e o Paraná, rios de vasta navegação e commercio; recortado em 
sua desmedida costa de excellentes bahias e portos, alguns dos 
quaes como os do Rio de Janeiro, Santos, Bahia, Recife, Pará, Ma-
náos e Rio Grande do Sul, já dispõem de excellente apparelhagem, 
o Brasil encontra, nestes factores de ordem natural, poderoso auxilio 
para facilitar o trafego marítimo interno e estimular de modo van-
tajosissimo o intercâmbio com as nações extrangeiras. A sua ma-
rinha mercante que serve ao commercio fluvial e ao de cabotagem 
entre os Estados, extendendo-se também a portos europeus e norte-
americanos, é representada por 761.900 toneladas brutas de registo. 
Das companhias brasileiras que exploram o commercio marítimo o 
Lloyd Brasileiro é a maior, seguindo-se-lhe a Companhia de Na-
vegação Costeira e a Commercio e Navegação. 

A extensão das linhas ferreas em trafego, por outro lado, t 
superior a 30.400 kilometros, dos quaes o maior numero se des-
dobra pelos territorios de Minas, São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Bahia, Paraná, Matto-Grosso, Ceará, Santa Catharina e Pernam 
buco. Por sua vez, já é bem alta a kilometragem apurada para as 
estradas de rodagem que cortam os muhicipíos de differentes Es-
tados, visando vinculal-os aos maiores centros de commercio. Se-
gundo os dados ultimamente apurados eleva-se a cerca de 47.956 o 
numero de kilometros dessas vias de communicação. Os Estados 
do Nordeste, onde se executam custosas obras de açudagem, foram 
ultimamente beneficiados com a construcção de largos trechos 
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dessas estradas, o que lhes vai facilitando o transito e o transporte 
por automovel em consideráveis distancias. 

As possibilidades de trabalho remunerador nos paizes novos, 
como o Brasil, attrahem para elles capitaes e braços extrangeiros 
que, irmanados ao elemento nacional, passam a cooperar no desen-
volvimento de suas riquezas, ao mesmo tempo que concorrem de 
modo positivo para a sua melhor apparelhagem econômica; o con-
junto de taes factores, indispensáveis á producção em as suas 
mais differentes ramificações, fatalmente exerce pronunciada acção 
benefica que se revela no augmento das colheitas e no maior e 
mais proveitoso rendimento das fabricas. 

E ' notável o crescimento da producção agrícola no Brasil, 
sobretudo de café, fumo, canna de assucar, cereaes, cacau, algodão 
e fructas, e si a industria extractiva da borracha na Amazônia de-
clinou um pouco, não é menos verdade ter progredido muito, na 
própria Amazônia e nos Estados do Norte, a colheita de outros 
productos como castanhas, fibras, cêra de carnaúba e babassú, 
não esquecendo as madeiras, cujas exportações engrossam 
sempre. 

Avalia-se em cerca de xo.ooo.ooo de toneladas as colheitas 
annuaes das diversas explorações agricolas do paiz, em valor 
superior a 8.000.000 contos de réis. Desses productos os maiores 
valores cabem ao café, ao cacau, aos cereaes, ao algodão, aos pro-
ductos da canna de assucar, ao fumo e á borracha. Segundo o 
recenseamento de 1920 corresponde a 6.642.057 hectares a super-
fície cultivada" em todo o Brasil. No ramo da industria animal não 
é inferior o surto da producção: contam-se as carnes, os couros, 
as pelles e outros subproductos da pecuaria, objecto de largo con-
sumo interno e de exploração vultosa. 

A industria manufactora ou fabril não apresenta menor pro-
gresso. O recenseamento de 1920 apurou a existencia de 13-336 
estabelecimentos em actividade, com o capital de i.8i5.is6:ooo$ooo, 
movimentando 275.512 operários, utilizando como força motriz 
310.424 cavallos-vapor e registando producção que se avalia em 
2.989.176:281 $000. Das industrias fabris a mais importante é a dos 
tecidos de algodão, achando-se também adeantada a tecelagem 
de lã e sêda. O maior numero desses estabelecimentos e os 
de maior productividade acham-se localizados no Districto Fe-
deral, em São Paulo, na Bahia e em Pernambuco. Ha, porém, 
ao lado dessa grande industria, outras muitas de promettedor 
futuro e já hoje de não menor importancia como a de calçados, 
chapéos, fumos, moveis, lacticinios, chocolate, doces, conservas, 
phosphoros, sal, aniagem e preparados pharmaceuticos. 
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Tudo isso tem concorrido para ampliar o intercâmbio do Brasil 
com os demais paizes, alargando-se também o commercio entre os 
Estados, cuja producção differente e variadissima os obriga a im- | 
portar e exportar entre si, não só para attender ás necessidades do' 
consumo interno como também para satisfazer ás exigencias de 
suas industrias, muitas das quaes reclamam matéria prima em quan-
tidade superior á própria producção. Avalia-se em cerca de 3000.000 ; 
de contos o intercâmbio estadoal. 

Ascende, ultimamente, a cerca de réis 5.900.000:0001000 papel, 
correspondentes a 175.000.000 esterlinos o intercâmbio commercial . 
do Brasil com as demais nações, comprehendendo-se nestes valores 
a sahida e a entrada de. mercadorias. Em 1926 a exportação ele- ' 
vou-se a 3.190.559:0001000 e 94.254.315 libras, representando-se 
a importação por 2.705.553:000$ e 79.875.825 esterlinos. Os paizes 1 
que mais importam do Brasil são os Estados Unidos, a França, a 
Allemanha, a Argentina, a Hollanda e a Italia; em 1926 a expor-
tação brasileira para os Estados Unidos se representou por ; i 
1.526.390:000$ e 45.103.290 esterlinos, representada a que se dirigiu 
para a França por 278.318:000$ e 8.315.463 libras. Para a Alle-
manha exportou o Brasil, no mesmo anno, mercadorias diversas no 
valor de 266.466:000$ e 7.898.341 libras, expiessando-se a expor-
tação para a Argentina por 202.252:000$ e 5.921.647 esterlinos. As 
compras da Hollanda nos mercados brasileiros sobem, por sua vez, 
a 196.758:000$ e 5-798.765 libras, representando-se as da Italia, ! 
no mesmo período, por 171.983:000$ a que correspondem 5.079.352 
esterlinos. Os maiores exportadores para o Brasil são os Estados 
Unidos, a Inglaterra, a Allemanha e a França; em 1926 o Brasil 
importou da Norte-America mercadorias no valor de 793.807 :ooo$ 
correspondente a 23.308.962 libras; 512.112:000$ ou 15.207.459 • 
libras da Inglaterra; 342000:000$ ou 10.129.524 libras da Alie- ! 
manha, importando 266.453 :ooo$ooo ou 7.935.371 libras da Ar- ] 
gentina e 172.827:000$ ou 5.053.956 esterlinos da França. 

O valor das exportações do Brasil, em ouro, comparado com 
o de outras nações da Amerilaa e da Europa, afigura-se-inos, á 
primeira vista, inferior ás suas vastas possibilidades econômicas, 
mas isso encontra explicação natural e legitima num facto que as 
confirma. Contando o paiz população superior a 35.000.000 de habi-
tantes, é elle mesmo excellente mercado de consumo para os "seus 
proprios productos, tanto no que se refere á alimentação e vestuário 
como á industria; produz para satisfazer essas exigencias e para 
exportar e importa ainda porque o que produz não as satisfaz / 
de todo 

O producto de maior exportação é o café, no total de | 
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1926, o café se representa por 2.347.645 :ooo$ e 69.582.000 libras. 
Depois do café avultam nas exportações brasileiras, quanto a va-
lores, a borracha com 114.877:000$ e 2.295.000 libras; a herva-
mate com 1,14.220:ooo$000 e 3.323.000 libras; os couros com 
83.248:000$ e 2.503.000 libras; o cacau com 94.800:0001000 e 
2.667.000 libras; o fumo com 65.746:000$ e 1.959.000 libras e os 
fructos para oleo com 63.310 :ooo$ooo e 1.891.000 libras. 

* 
* * 

A tendencia para emigrar, em varias nações da Europa, apre-
senta-se, actualmente, com tal intensidade que não é fácil criar-lhe 
embaraços, apesar da severidade de algumas leis a este respeito, 
quando o caso já se enquadra em o numero dos phenomenos ine-
vitáveis da demographia, fazendo-se mister, entretanto, que, por 
tratados e convênios, os paizes interessados estabeleçam as normas 
geraes garantidoras das legitimas aspirações dos immigrantes e 
assecuratorias dos interesses do Estado que os recebe. Neste ter-
reno, o Brasil deverá agir e o fará com o descortino que é de 
justiça reconhecer em seus estadistas. 

AFFONSO COSTA. 
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Directoria Geral do Ser 
Intendencia de Immigração 

Immigrantes entrados nos por 

NACIONALIDADE 1820-1907 1908 1909 1910 1911 1912 Í913 1914 -| 1915 | 1916 
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A u s t r i a c o s i 56.892, 5 .317 4 . 0 0 8 2 .636 3 . 3 5 2 3 . 0 4 5 2 . 2 5 5 971 104 1 B l s 5 -
B e l g a s 1 3 . 7 1 6 87 99 83 293 255 223 j 160 79.1 • 35 
B o l i v i a n o s 20 29 25 163 12 9 | 35 2 K ' 6 
B r a s i l e i r o s '•• 4 .159 1 .320 1 . 8 1 3 2 . 3 9 2 2.295, 2 . 3 5 0 3 . 3 4 0 1 1 .873 -2.758 
B ú l g a r o s • •. .._ . g e S i •— • . — . —j. — j — 1 — 1 
C h i l e n o s . . . . . . . . . . - — Í 3 18 - 23 19 43 ' 42 43 1 22 K 9 

\ v/.J-T-' 13 
6 

, 12 Ú 16 57 > 1 7 6 ' 95,1 21 1 39 
Colombianos . - . • 1 •— — • •— . '..•; •''''' — "v 1 
C o s t a - r i q u e n s e s í. •-—/ : — Sffiggsij — 3 p 
C u b a n o s I — ' — ' — * ~ -l Ü Ü H | — 
D a n t z i g u e n s e s a T~. — — — — — 
D i n a m a r q u e z e s . . . . . . . . . 22 25- 14 65 56 7 4 ' - 37 27 K ; 41 
E g y p c i p s 'cf, ' M ã S u í á s i j • . —. — • 
E q u a t o r i a n o s . . . . . . • •• • • 
E s t h o n i a n o s | I H u n . . ,— ' - - — . . 1 —- — 
F i n í a n d e z e s » . . . . . 

19 .269 992 1 .241 1 . 1 3 4 1 .397 1 .513 1 . 5 3 2 696 410 
G r e g o s . . •••'• • . 9 9 94 113 250 • 453 375 332 i 143 K 1 6 0 
G u a t e m a l e n s e s 1 B a m i ' — ; i , — . . . . T . SrC — — •r- H ' 
H a i t i a n o s . . . . . . . . . -
H e s p a n h ó e s 288.646 14 .862 16.219 20 .843 27 .141 3 5 . 4 9 2 41 .064 18 .945 5 . 8 9 5 10.306 
•Hollándezesç l i 037 1 .036 197 247 243 356 123 41 i 4 8 

H ú n g a r o s a m a l l 55 57 248 780 300 223 • 33 1 H 19 
I n d i a n o s 
I n g l e z e s 11 .068 1 .109 778 1 .087 1 .157 1 .077 825 463 311 K 244 
I t a l i a n o s 1 . 2 1 3 . 1 6 7 13 .873 13 .668 14 .163 22 .914 31 .785 3 0 . 8 8 6 11 .542 5 . 7 7 9 fê.340 
J a p o n e z e s . . ' • /-ri- 830 31 948 28 2 . 9 0 9 7 . 1 3 2 3 . 6 7 5 65 p 165 
L e t t o n i o s 
L i b a n e z e s . r -. -T- '. —f . — g l ~ • i?1'; H f — 
L i t h u a n o s ii-V -Cii-i — — — ? — ; —• i"' — K.-.• — 
l / u x e m b u r g u e z e s —• — — 7*>• y m^s. — — 
M a r r o q u i n o s 

1 — — ,. — — —• — — 
M e x i c a n o s 
M o n t e n e g r i n o s — — — . — „ —• — 
N i c a r a g u e n s e s — • — — — — 

K 164 N o r t e - ara e r i c a n o s - — 338 272 244 275 370 265 173 113 K 164 
N o r u e g u e z e s — — — — —. 
P a l e s t i n o s —• — — — — — — H 
P a n a m a e n s e s — . — . —: — — •— K - . ^ 
P a r a g u a y o s — — — . — • •— — § •— p i -
P e r s a s 
P e r u a n o s 41 43 86 65 6 13 16 5 I- 4 

P o l o n e z e s i S a • _ — — - — KL — 
P o r t u g u e z e s 634 .585 37 .628 30 .577 30 .857 47 .493 7 6 . 5 3 0 76 .701 27 .935 15 .118 11.981 
R u m e n o s . . . . «' ( J p 13 13 46 57 63 56 36 32 R 20 

1 516 R u s s o s 54 .593 5 .781 5 . 6 6 3 4 . 2 6 2 14 .013 9 . 1 9 3 •8.351 2 . 9 5 8 640 
R 20 
1 516 

S e r v i o s — 7 53 90 8 37 73 6 2 P 4 
S u e c o s 3 . 7 8 0 19 35 424 1 .110 59 25 30 2 n ' 9 

119 S u i s s o s 9 . 0 8 6 442 262 156 229 281 304 182 75 
n ' 9 

119 
S y r i o s — — .. • ípS? '—•'. — — Bi' 
T c h e c o - s l o v a c o s _ .- 1 • "/-JX ' _ — BF;" — 
T r a n s w a l i a n o s - ' .•., _ • . •v : — 
T u r c o s - a r a b e s 11 .708 3 . 1 7 0 4 .027 5 .257 6 . 3 1 9 7 . 3 0 2 10 .886 3 . 4 5 6 514 • ' 303 
U k r a n i o s '-V • • :• — • - ' ' s S | ~ 
U r u g u a y o s 64 82 144 229 133 123 124 60 •f 105 
V e n e z u e l a n o s _ 3 2 173 19 1 3 3 11 1 
Y u g o - s l a v o s ... — • '• . — 

• .118 Divs . , n ã o e s p e c i f i c a d a s 161.947 1 ' 4 4 1 163 771 1 .061 439 215 121 525 • .118 

T o t a l 2 .561 .532 
1 

94 .695 85 .410 88 .564 135.967 180 .182 192.683 82 .572 32 .206 34.003 

iço de Povoamento 
br to do Rio de Janeiro 

[o Brasil, de 1820 a 1926 

117 1918 ;, 1919 1 1920 1931 

i | 466 
4 

4 . 1 2 0 7 . 9 Í 5 | 
680 | 141 177 191 196 

11 548 | 757 "760 
9 220 132 117 

31 23 3 3 
915! 708 1 .871 1 1 . 9 8 5 3 . 3 0 8 

— 1 ' •• 10 12 ! 
14 | 6 14 1 30 28 
12 2 53 6 49 1 

1" 1 1 • 3 ! 

- 6. 3 " s i 

3 31 46 100 
fcf 3 3 80 39 

4 .225| 6.62/ 9 . 1 3 6 j 9 . 5 2 3 

269 658 492 
5 , 2 3 1 10 .005 10 .779 
3 -022 1 .013 í 840 

532 
11 .277 

1 . 2 2 5 

1 1 11 16 31 I 

" 981 j 17 .068 3 3 . 8 8 3 j 19 .981 28 .622 | 
' 6 11 845 I 1 .107 340 

* 330 245 j 1 .526 279 
1 

93 { 

94 

38 ! 51 i 
552 ! 

221 
2 

1 .865 

j 30.501 37.8" 

3.254 | 22 .168 ! 7 . 1 7 5 
419 393 529 

1 45 148 • — — 2 
J .163 ! 919 2 . 7 8 1 

75 98 88 
17 • 10 13 

.130 I 3 . 0 7 3 2 . 3 3 6 
24 7 17 
43 47 61 
37 77 52 

4 14 8 
4 1 7 1 
4 4 _ _ i 
3 3 4 I 

58 63 61 
55 69 55 

2 11 73 10.7 1 . 6 6 9 
36 21 1 5 

609 634 631 ! 
101 85 72 ] • —. •" — 3 j 

.140 7 . 3 3 8 10 .062 ! 
130 117 121 | 
836 996 784 

4 39 6 
584 537 578 

.839 13 .844 9 .846 
895 3 . 6 7 3 6 . 3 3 0 1 

31 21 

933 80 112 
9 32 5 
3 9 5 

17 13 76 j 

333 
_ _ 

191 
176 

6 8 32 10 

8 •'• 1 ; 
14 6 6 

4 23 7 i 
40 53 59 

105 2-025 1 .819 | 
866 23 .367 21 .508 
983 6 . 3 4 0 . 5 , 5 6 1 1 
777 559 - 75 6 

40 30 21 í 
564 374 256 

~- 1.987 
539 610 459 1 

829 4 . 0 7 8 1 .952 
176 35 64 
166 303 242 

6 2 5 
790 7 . 8 8 9 6 .286 ! ; — 24 i 

679 j 9 8 . 1 3 5 84 .883 j 

7 , 6 7 4 | 
602 

596 i 
11 .977| 

8 .407 

15 .829 
751 

273 
10 

88 :568 
6 . 0 4 2 

390 
41 .469 

139 
563 

108 
34 .250 

2 . 6 8 2 

331 
428 

8 . 1 4 9 
84 
57 

4 . 3 0 2 
198 

68 
557 

10.127 
3 . 3 1 9 . 1 8 9 

3 2 . 3 7 4 
110.118 

287 
5 . 7 4 3 

14 .305 
5 . 3 5 6 

7 7 . 3 2 4 
1 . 3 1 9 
2 . «07 

233 
1 8 . 2 0 8 

167.206 

NACIONALIDADES 

A l b a n e z e s 
>. A l i e m ã e s 
| A r g e n t i n o s 
! A r m ê n i o s . 

A u s t r a l i a n o s 
| A u s t r í a c o s 
| B e l g a s 
j B o l i v i a n o s 
I B r a s i l e i r o s 
j B ú l g a r o s 
II C h i l e n o s 
I C h i n e z e s 
li C o l o m b i a n o s 
I C o s t a - r i q u e n s e s 
ij C u b a n o s 
ji D a n t z i g u e n s e s 
l i D i n a m a r q u e z e s 

E g y p c i o s 
j E q u a t o r i a n o s 
I E s t h o n i a n o s 
• F i n í a n d e z e s 

F r a n c e z e s 
G r e g o s 
G u a t e m a l e n s e s 

: H a i t i a n o s 
| H e s p a n i i ó e s 
i j H o l l a n d e z e s 
I! H ú n g a r o s 
|l I n d i a n o s 
I I n g l e z e s 
i I t a l i a n o s 

J a p O n e z e s 
L e t t ò n i o s 
L i b a n e z e s 

| L i t h u a n o s 
I L u x e m b u r g u e z e s 

M a r r o q u i n o s 
M e x i c a n o s 
M o n t e n e g r i n o s 
N i c a r a j r u e n s e s 
N ó r t e - a m e r i c a n o s 
N o r u e g u e z e s 
P a l e s t i n o s 
P a n a m a e n s e s 
P a r a g u a y o s 
P e r s a s 

I P e r u a n o s 
P o l o n e z e s 
P o r t u g u e z e s 
R u m e n o s 
R u s s o s 
S e r v i os 
S u e c o s 
S u i s s o s 
S y r i o s 
T c h e c o - s l o v a c o s 
T r a n s w a l i a n o s 
T u r c o s - a r a b e s 
U k r a n i o s 
U r u g u a y o s 
V e n e z u e l a n o s 
Y u g o - s l a v o s 
Diversas, não especificadas 

121.569 1 4 . 1 6 7 . 4 3 9 T o t a l 


